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À Professora Beatriz D’Ambrosio,
pelas histórias que ela me contou.

Saudades…
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refácio
A modo de apresentar o 
livro e seu autor!

A máxima de Bakhtin (2011),1 esboçada em 
ensaio inacabado produzido por ele entre os anos 30 e 
40 e apresentada com o título ‘Metodologia das Ciências 
Humanas’ diz: “O objeto das ciências humanas é o ser 
expressivo e falante. Esse ser nunca coincide consigo mes-
mo e por isso é inesgotável em seu sentido e signifi cado” 
(p. 395). Esse enunciado, com muitos outros neste ensaio 
bakhtiniano, talvez porque incompleto enquanto obra 
acabada, apresenta-nos inúmeras possibilidades refl exi-
vas acerca do trabalho de pesquisa no âmbito das ciências 
humanas e sociais e permite-nos, em desafi o e ousadia, 
trilhar novos modos de produzir a investigação científi ca 
no campo educacional. 

O livro do Prof. Marcos Antonio Gonçalves Ju-
nior, primeiramente apresentado como tese de douto-
ramento intitulada ‘Perscrutando Diários de Aulas de 
Matemática do Estágio Supervisionada da Licenciatura 
em Matemática: reorientando histórias e investigações’, 

1. Bakhtin, Mikhail (2011). Estética da criação verbal. 6ª ed. 
São Paulo: Martins Fontes.
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insere-se em um vasto conjunto reflexivo sobre os dife-
rentes modos de trabalho nos processos de formação de 
professores de matemática e suas relações tanto com a 
educação matemática como com a formação de profes-
sores em um sentido mais amplo. O trabalho de tese in-
sere-se em um contexto dialógico no campo da Educação 
Matemática e Formação de Professores de Matemática, 
retomando diálogos importantes neste campo a partir da 
revisitação de trabalhos anteriores do próprio autor em 
interação com autores importantes da área de pesquisa 
em tela. Neste ensejo, passa a ser tema de suas reflexões, 
e da própria investigação, a compreensão e, posterior in-
terpretação, das peripécias do professor de matemática 
que o autor é em uma escola básica, no período de 2008 
a 2010, junto a estudantes de graduação de cursos de li-
cenciatura em matemática a partir dos diários e textos 
produzidos neste período formativo pelos participantes 
das interações em foco, ele inclusive.

– Espera ai! Você vai apresentar o livro do Marquinhos des-

sa maneira? De modo formal? Não vai apresentar o quão 

original é a pesquisa e o quanto a implicação dele no pro-

cesso de compreensão de si mesmo foi difícil e árdua? 

– Vou sim! Espera ai você!!! Só estou querendo começar 

desse modo mais formal para dizer aos leitores que não 

precisam achar estranho o modo como o Marquinho apre-

senta a potente reflexão realizada e dizer que o livro do 

Marquinhos apresenta, no contexto brasileiro, um novo 

modo de fazer pesquisa, tanto em Educação como na Edu-

cação Matemática. É isso! Deixa eu continuar....

Para realizar essa empreitada investigativa, além de 
fazer um minucioso levantamento dos materiais produ-
zidos do período escolhido, o Prof. Marcos realiza um 
exercício de rememoração e construção das memórias 
concretizadas em inúmeras escritas narrativas, como 
sustenta a produção intelectual de Benjamin, muito bem 
apresentada ao longo de suas reflexões. Vale lembrar que 
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a rememoração, para Benjamin (1997),2 é a retomada de 
rastros de sentidos e significados do passado que, ao se-
rem trazidos para o presente do vivido e das múltiplas 
possibilidades sígnicas decorrentes dos acontecimentos 
que constituem o sujeito que rememora, podem sem 
orientados para o futuro com o intuito de construir sen-
tidos que tornem potentes o significado rememorado no 
presente. E esse exercício memorialístico é assumido ra-
dicalmente pelo pesquisador, ao re-ler os diários produzi-
dos por ele em conjunto com os estudantes de graduação 
em licenciatura em matemática.

– Você não acha que está enrolando demais para dizer do 

exercício reflexivo realizado pelo Marquinhos, inclusive 

no que se refere à forma em diálogo que ele propôs para 

si mesmo a constituir a própria pesquisa realizada?! Penso 

que esses conceitos de Benjamin e Bakhtin que você fica 

usando desviam a atenção do leitor para o mais importante: 

a radical assunção identitária como tema de investigação! 

Essa é a originalidade do trabalho investigativo do Marqui-

nhos!!! Você não vai dizer?!

– E você não vai dizer do quanto ele sofreu, suou e `que-

brou pedra’ para produzir uma reflexão comprometida e 

radicalmente implicada com e do seu lugar de professor

-pesquisador?! Não acho que é só a forma a inovação ori-

ginal, como ele diz, mas também a implicação radical não 

com o “objeto” de pesquisa, mas como si mesmo enquanto 

tema de reflexão radical na formação de professores de ma-

temática e da complexa trama que é a área de educação 

matemática.

– Vejam! Esperem um pouco! Vou procurar tratar dessas 

coisas que vocês estão comentando mas deixem eu dizer 

antes para os leitores que não só o conteúdo do livro do 

2.	 Benjamin, Walter (1997). “Infância em Berlim por volta de 
1900”, in: Benjamin, Walter Rua de mão única. Obras escolhidas II. 
5ª ed. São Paulo: Brasiliense, pp. 71-142.
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Prof. Marcos vale a pena como também vale a pena apostar 

na forma como esse conteúdo se apresenta. Tenham paci-

ência, por favor!!!

E esse árduo exercício de releitura, realizado inúme-
ras vezes, em que cada uma delas gerou uma nova leitura, 
por conta dos referências teóricas que eram agenciados 
para esse exercício, sejam eles do campo da História, da 
Filosofia, da Educação Matemática ou mesmo da Herme-
nêutica, produziu novos e inusitados sentidos acerca da 
experiência vivida, levando o arguto investigador a proble-
matizar as próprias referências tomadas – sendo algumas 
delas aquelas em que era autor – bem como os modos em 
que essas reflexões se apresentavam no contexto da educa-
ção matemática e a formação de professores.

– E você não vai dizer das pessoas próximas a ele que o 

ajudaram a realizar essa empreitada investigativa? Pessoas 

que colaboraram para que ele pudesse enfrentar os cânones 

da área, como a Profa. Dione Lucchesi de Carvalho ou a Pro-

fa. Beatriz D`Ambrosio?! Seria bom você dizer delas, ou de 

outros que você pensar ser importantes para não dar a ideia 

que ele fez tudo por conta própria ou sem apoio... Que gesto 

é esse? Porque parar?! Você não diz o que precisa...

Vale destacar também o uso do referencial teóri-
co tomada para compor as reflexões investigativas e o 
modo como esse referencial apresenta-se ao longo do 
livro. Tanto no corpo do texto como nas notas de ro-
dapé, o diálogo com o referencial teórico realizado pelo 
Prof. Marcos realiza-se a partir da inteireza dos conceitos 
apresentados como também pela necessidade de se apre-
sentar outros argumentos que podem ajudar os leitores 
a compreenderem suas escolhas teórico-metodológicas 
bem com os contextos-espaço-temporais em que elas fo-
ram realizadas.

E esse talvez seja uma das boas verdades que o 
livro apresenta...
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– Perai, perai!!! Verdade boa?! Boa para quem? Pensa antes 

de escrever, diz de outro modo... Você não pode dizer que 

o Marquinhos – O Prof. Marcos Antonio Gonçalves Junior 

– quer dizer uma verdade! Assim não dá! Isso é muito forte! 

Arruma logo para não pegar mal para ele...

E na perspectiva proposta por Bakhtin, acerca da 
verdade...

– Ele te diz uma coisa e você faz outra... Chamar Bakhtin 

para dizer de algo simples e ao mesmo tempo complexo, 

não precisa chamar autores de referência de peso. Volta lá! 

Continua de outro modo!

Enfim, podemos dizer que neste exercício de ou-
sadia e radical implicação, seja consigo mesmo, seja com 
os sujeitos participantes dos processos formativos no 
campo da Educação Matemática, o livro do Prof. Mar-
cos não só reaviva uma vertente de pesquisa associada 
à pesquisa da própria prática como também inscreve o 
uso da narrativa de si e de outros no campo da Educação 
Matemática e na Formação de Professores. Ele também 
assume a radicalidade do pensamento bakhtiniano quan-
do toma a si mesmo como ser expressivo e falante e aos seus 
estudantes também como seres expressivos e falantes.

Trata-se de uma pesquisa que assume o compro-
misso de não só explicitar o percurso investigativo rea-
lizado pelo pesquisador, como também inscreve os su-
jeitos participantes da pesquisa como colaboradores na 
produção de sentidos acerca dos conceitos – no caso os 
matemáticos – e das reflexões decorrentes dos diálogos 
consigo mesmo e do diálogo com outros sujeitos que te-
matizaram problemas relativos ao ensino de matemática 
ou a formação de professores de matemática.

E o que se apresenta como conclusão...

– Ah! Isso não! Isso não pode de jeito nenhum!!!

– Concordo! Não pode fazer isso na apresentação, dizer o 

final. Onde já se viu?! 
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– Ei, ei... Tá louco?!

– Você está fazendo uma apresentação e não resumindo o 

livro ou fazendo uma resenha. Presta atenção!!!

Quero finalizar essa minha apresentação reforçan-
do o convite feito pelo autor, de que você – leitor/leitora – 
possa adentrar na aventura partilhada com os muitos “eus” 
do Marcos Antonio Gonçalves Junior, a perscrutar seus es-
critos e a compreender suas reflexões a partir de um texto 
que não só revela o enredo das histórias de um professor 
de matemática como também as inúmeras peripécias de 
um investigador que apresenta suas compreensões de um 
tema educacional que, com certeza, ganhará novas inter-
pretações a partir do diálogo que vocês irão estabelecer 
com o autor dessas narrativas desafiadoras e instigantes.

Entreguem-se à leitura e desfrutem das narrativas 
apresentadas!

Guilherme do Val Toledo Prado
Novembro de 2015.

– Ei! Ei! Você não vai dizer que nós nos despedimos tam-

bém?! Que falta de educação? E nós?!

Vai lá! Digam algo! Despeçam-se...

– De nossa parte, dos muitos que somos naquele que escre-

ve, o que temos a dizer, como sugestão é claro, além de di-

zer adeus e até breve, é que você leitor, você leitora, não se 

exima de dizer o que pensa quando da leitura do livro... Vai! 

Diz! Escreva pequenas notas ao longo da leitura, faça alguns 

rabiscos, ensaie algumas provocações para o Marquinhos e 

entre em contato com ele. Assim ele vai saber que o livro 

que ele produziu, produziu alguma coisa em você, alguma 

coisa que o tocou ou mesmo críticas ou discordâncias... O 

Marquinhos é um cara muito legal e adora conversar, ter um 

bate-papo sobre formação de professores e ensino de mate-

mática. Temos certeza que vocês vão curtir conhece-lo!!! Até 

logo e até breve! Nós do Eu.


